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PREFÁCIO

Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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RESUMO: O câncer do colo de útero (CCU) é caracterizado por uma duplicação do epitélio 
uterino que danifica o tecido subjacente, podendo ou não afetar os órgãos e estruturas da 
região. Essa patologia se desenvolve lentamente, causando diversos sintomas O câncer de 
colo de útero representa um dos problemas mais desafiadores da saúde pública mundial. 
A pesquisa tem como objetivo em discutir sobre assistência prestada para as mulheres, 
por meio da educação relacionada a saúde para a conscientização da mulher, bem como 
apresentar a importância do profissional da saúde a essas pacientes que não possuem 
conhecimento sobre a patologia e acesso ao exame Papanicolau, o qual proporciona 
resultados na prevenção de algumas doenças como o câncer de colo uterino. Esta é uma 
pesquisa de Revisão Integrativa de Literatura, que determina o conhecimento atual sobre uma 
temática, uma vez que visa identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos. No brasil 
a doença ganhou atenção extra por especialistas e de representantes de esfera global pois 
o Sistema Brasileiro de Informações sobre Mortalidade (SIM) argumenta como a segunda 
causa de morte por doenças no país, de acordo com institutos estimasse aproximadamente 
um número de 17.000 novos casos de câncer cervical e mais de 57.000 novos casos de 
câncer de mama. , é relevante que o incentivo educacional na divulgação de conteúdo, por 
meio de palestras, mídias, documentos e aplicativos digitas, seja considerada como o plano 
de ação mais aceito e eficaz. As ações do enfermeiro são fundamentais nesse processo de 
educação em saúde feminina, pois promove intervenções e ajuda a quebrar esse “tabu” de 
exames ginecológicos.

DESCRITORES: Mulher. Educação em saúde. Exame Papanicolau.

WOMEN ´S HEALTH EDUCATION IN THE PAP SMEAR

ABSTRACT: Cervical cancer (CCU) is characterized by a duplication of the uterine epithelium 
that damages the underlying tissue, which may or may not affect the organs and structures 
in the region. This pathology develops slowly, causing several symptoms. Cervical cancer 
represents one of the most challenging public health problems worldwide. The research 
aims to discuss the assistance provided to women, through health-related education for 
women’s awareness, as well as to present the importance of the health professional to these 
patients who do not have knowledge about the pathology and access to the exam. Pap 
smear, which provides results in the prevention of some diseases such as cervical cancer. 
This is an Integrative Literature Review survey, which determines current knowledge on 
a topic, as it aims to identify, analyze and synthesize study results. In Brazil, the disease 
has gained extra attention by specialists and representatives of the global sphere as the 
Brazilian Mortality Information System (SIM) argues as the second leading cause of death 
from diseases in the country, according to institutes estimating approximately 17,000 new 
cases. of cervical cancer and more than 57,000 new cases of breast cancer. , it is important 
that the educational incentive in the dissemination of content, through lectures, media, 
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documents and digital applications, is considered as the most accepted and effective action 
plan. Nurses’ actions are fundamental in this process of education in women’s health, as 
they promote interventions and help to break this “taboo” of gynecological examinations.

DESCRIPTORS: Women. Health education. Papanicolau Exam.

INTRODUÇÃO

O câncer do colo de útero (CCU) é caracterizado por uma duplicação do epitélio 
uterino que danifica o tecido subjacente, podendo ou não afetar os órgãos e estruturas 
da região. Essa patologia se desenvolve lentamente, causando inicialmente sintomas e 
progredindo para sangramento vaginal, leucorréia anormal, dores abdominais intensas e 
desconforto urinário após a relação sexual. O câncer de colo de útero representa um dos 
problemas mais desafiadores da saúde pública mundial. (SCHILITHZ, 2019).

Nesse contexto a causa do desenvolvimento do CCU é a infecção pelo papilomavírus 
humano (HPV), que se estima a infectar 9 milhões de mulheres em todo o mundo, com 
700.000 novos casos relatados a cada ano. Detecta-se a alta incidência dessa patologia 
devido à pouca compreensão relacionado ao assunto disseminado para a população 
(ROMAN ,2017).

Diante disso o HPV é o principal causador do câncer de colo de útero, considerando 
os riscos para o desenvolvimento de câncer de colo de útero também pode-se destacar 
os seguintes fatores, as condições socioeconômicas, multiplicidade de parceiros, início 
precoce da vida sexual na adolescência, e a presença de alguma infecção sexualmente 
transmissível (IST), dessa forma aumentando a probabilidade de a mulher desenvolver esta 
patologia. (CEOLIN et al. 2020).

Nesse cenário o câncer cervical é a terceira neoplasia maligna mais comum entre as 
mulheres no Brasil e em países em desenvolvimento com baixa prevalência em comparação 
aos os cânceres de pele e mama. Para o rastreamento da doença do colo do útero o 
ministério da saúde adota a técnica do exame Citopatológico (Papanicolau), que é ofertado 
no serviço público e particular (MELO, et al 2009).

Ressalta- se que para a realização do exame é definido como público alvo, 
mulheres que possuem vida sexual ativa, também as que estão na menopausa, as que 
foram submetidas à histericismo parcial, que apresentem sintomas e mulheres que não 
possuam vida sexual ativa. Sendo assim, percebe-se ainda o surgimento de desafios a 
serem superados através dos programas de educação em saúde, o que dificulta a chance 
de cura e promove o uso de terapias mais agressivas (FR EIJOMIL-VAZQUEZ et al ,2019).

Com isso a enfermagem tem como princípio o atendimento humanizado em diversas 
áreas da saúde, e no caso especifico das mulheres que irão realizar o Papanicolau, oferecem 
como suporte; a experiência, zelo da enfermagem e dos demais profissionais envolvidos. 
Neste contexto muitos profissionais de enfermagem atuam em programas de prevenção e 
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controle do CCU nos atendimentos das unidades de saúde pelo Brasil (CEOLIN et al. 2020).

As ações do enfermeiro são fundamentais nesse processo de educação em 
saúde feminina, pois promove intervenções e ajuda a quebrar esse “tabu” de exames 
ginecológicos. A percepção negativa das mulheres em relação ao exame de Papanicolau 
pode ser prejudicial para detectar com antecedência indícios de desenvolvimento do câncer, 
elevando assim o número de casos (FERNANDES et al.,2019).

Nesse contexto, foi levantado o seguinte questionamento de quais são as ações de 
enfermagem para educação em saúde durante assistência ao exame Papanicolau.

Diante disso o objetivo do estudo é identificar as ações uma vez que nem todas as 
mulheres tem acesso ou conhecimento. Por esse motivo levantamos a discussão para 
elencar a assistência do enfermeiro através da educação em saúde. Na atenção primária 
existe uma sistematização para rastreamento e detecção do câncer de colo de útero 
ressaltando os benefícios da realização do Papanicolau, juntamente com a educação dos 
profissionais de enfermagem e da população. (SOUZA, et al. 2018).

De acordo com o contexto supracitado essa pesquisa justifica-se pela relevância em 
discutir sobre assistência prestada para as mulheres, por meio da educação relacionada 
a saúde, proporcionando ser um grande facilitador e incentivador para a conscientização 
com a saúde da mulher, realizando exames clínicos e acompanhamento com especialistas.

Bem como apresentar a importância do profissional da saúde a essas pacientes 
que não possuem conhecimento sobre a patologia bem como ciência e acesso ao exame 
Papanicolau, o qual proporciona ótimos resultados na prevenção de algumas doenças 
como o câncer de colo uterino. Contudo o conhecimento que elas detêm sobre os riscos 
da não realização pode influencia-las a fazerem o exame e progressivamente mudar a 
visão negativa que prevalece entre elas, prevenindo o possível desenvolvimento de uma 
patologia nociva (ROMAN ,2017).

METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa de Revisão Integrativa de Literatura, que determina o 
conhecimento atual sobre uma temática específica, uma vez que visa identificar, analisar e 
sintetizar resultados de estudos independentes sobre o mesmo assunto, contribuindo, pois, 
para uma possível repercussão benéfica na qualidade dos cuidados prestados ao paciente. 
É produzida a partir de 6 fases (TEIXEIRA et al., 2013).

1 ª Fase: A pesquisa é de natureza teórico-bibliográfico, de caráter exploratório 
com busca em conhecimentos específicos sobre o assunto abordado, nas referências de 
documentos e autores, predominantemente. Possuindo como questionamento norteador 
relacionado as ações de enfermagem para educação em saúde durante assistência ao 
exame Papanicolau.
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2ª Fase: Referenciando-se quanto a amostragem da pesquisa, foram utilizados para 
a busca dos artigos informações publicadas entre os anos de 2018 a 2021 totalizando 35 
artigos pesquisados, foram incluídos 8 artigos e excluídos 27, analisados durante o período 
de fevereiro de 2022 a abril de 2022.

A busca de acervo bibliográfico foi baseada em sites científicos como: Biblioteca 
digital Library, Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Revista Mineira de Enfermagem 
(REME)Literatura Latino-Americana e do Caribe em ciências da saúde (LILACS), Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF) e a PubMed (PMC) da National Library of Medicine (NIH), 
processou-se através dos descritores: Mulher, Exame Papanicolau e Educação em Saúde.

Foram utilizados para a busca dos artigos os seguintes descritores: Mulher, educação 
em saúde, exame Papanicolau. Foram escolhidos a partir da busca por meio da plataforma 
DeCs e Medical Subject Heading (MeSH), ferramenta utilizada para indexar vocabulários 
em inglês no PubMed – Descritores em Ciência da Saúde.

Quanto aos critérios de inclusão foram selecionados os artigos que estavam em texto 
completo, em língua portuguesa, espanhola e em inglesa que compreendiam o período 
proposto de 2015 a 2021. Os critérios de exclusão, foram exclusos por não se encaixarem 
no tema proposto e por não se enquadrarem em formato artigo; Literaturas cinzentas.

3ª Fase: Para a etapa de coleta de dados, afim de extrair os dados dos artigos 
selecionados, fez-se necessário a utilização de um instrumento previamente elaborado, 
utilizou-se de um quadro semiestruturado contendo: Base, Revista, Título, Autor, Objetivo, 
Metodologia e Ano.

4ª Fase: Na análise crítica dos estudos incluídos, realizou-se uma leitura minuciosa 
dos artigos para a busca dos quais abordavam sobre o objetivo do trabalho.

5ª Fase: para a etapa de discussão dos resultados, foi considerado que a partir da 
interpretação e síntese dos resultados, comparam-se os dados evidenciados na análise 
dos artigos ao referencial teórico.

6ª Fase: Apresentação da revisão integrativa dos resultados apresentados do 
fluxograma e dos quadros.
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Figura 1: fluxograma de estruturação do conteúdo bibliográfico educação em saúde da mulher no exame 
Papanicolau.

  

 

 

 

 

 

 

  
 

RESULTADOS

 A elaboração do conteúdo informativo e educacional foi realizado com base em 
uma análise de informações pertinentes ao assunto, composta por uma biblioteca de 
aproximadamente 35 artigos científicos segregado entre diferentes países, mais que 
abordam sobre um tema vivenciado no mundo, tais repositórios são voltados para área da 
saúde e disponibilizados em sites oficiais para o público e representantes acadêmicos.

Para a simplificação do tema abordado, fez-se necessário a segregação de conteúdos 
que de forma abrangente enfatizam uma preocupação com a saúde da população, mais 
especificamente como o público feminino, sendo reforçado sempre o cuidado em realizar 
exames periódicos e específicos para prevenir o desenvolvimento de uma possível doença. 
Tal ênfase não só é abordada no presente artigo como reforçado por diversos autores sobre 
o agressor a saúde feminina, o câncer.

Dentre o acervo bibliográfico reunido, foi selecionado 8 artigos referenciando-
se a aspectos como cultura, países, status social e nível de escolaridade, que explicam 
e apresentam ideias inovadoras sobre como é primordial investir na disseminação de 
conteúdos educacionais e o cuidado especial na transmissão clara para os pacientes sobre 
a importância de realizar exame e testes dos mais variados para determinar com o máximo 
de antecedência possível uma anomalia.

É notório em todos os conteúdos estudados, que não é suficiente a elaboração 
de pesquisas aprofundadas para elaboração de livros e artigos relacionados ao câncer, 
pois, como é abordado por alguns autores, sobre a importância da divulgação por meios 
mais didáticos, como uso de um objeto virtual sobre o câncer do colo de útero e o teste 
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Papanicolau, como um instrumento para conscientizar e introduzir sobre a importância da 
coleta preventiva para a população sobre o assunto (DAVILLA et al, 2021).

 Dessa forma não restringe somente a elaboração de conteúdos físicos, uma vez que 
a tecnologia é uma ferramenta muito valiosa para divulgação de conteúdo com facilidade de 
acesso, sendo dessa forma mais atrativo para o público.

Outro ponto que deve ser discutido e claramente evidenciado durante o estudo 
e reforçado por outros autores, sobre a participação dos profissionais de saúde, pois 
os mesmos que estudam, buscam a profissão na área da saúde e realizam pesquisas 
cientificas são as peças principais para que ocorra a disseminação do conhecimento, uma 
vez que são os portadores das informações valiosas, é de responsabilidade do acadêmico 
ou profissional orientar e zelar pelo bem de seus pacientes (MENDES et al, 2018).

Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2022.

TÍTULO AUTORES OBJETIVO DESFECHO

Conhecimento e prá-
tica do exame pa-
panicolau entre es-
tudantes de escolas 
públicas do período 
noturno

Lorena Campos 
Mendes, Thaís Cris-
tina Elias, Sueli Riul 
da Silva

Tem como objetivo verificar 
a eficácia de atividades edu-
cativas realizadas com estu-
dantes a respeito do Papani-
colau. 

As evidências apresentadas 
neste estudo mostram que o 
conhecimento e a prática do 
Papanicolau não são com-
pletos entre as mulheres.

Objeto virtual de 
aprendizagem sobre 
rastreamento do cân-
cer do colo do útero

Marcelo de Souza 
Dutra Davilla, Cân-
dida Caniçali Primo, 
Valéria de Souza Al-
meida, Franciéle Ma-
rabotti Costa Leite, 
Hugo Cristo Sant’An-
na, Rodrigo Jensen, 
Eliane de Fátima Al-
meida Lima.

Com objetivo de descrever o 
desenvolvimento e avaliação 
do conteúdo de um objeto vir-
tual de aprendizagem sobre 
prevenção e rastreamento do 
câncer do colo do útero.

É uma alternativa 
motivadora de educação 
em saúde, capaz de otimi-
zar a difusão da informação 
sobre o manuseio e coleta 
do preventivo, melhorando 
a qualidade da assistência 
e a prevenção do câncer do 
colo do útero

Cuidado à saúde da 
mulher na extensão 
universitária: aborda-
gem de uma experiên-
cia

Débora Schimitt Por-
to Fernandesa, Gea-
na Silva dos Santos 
Hübner, Andreia Bu-
ffonc, Julia Stüker 
Cezar, Luciane Noal 
Calile

Descrever a experiência das 
autoras no desenvolvimento 
de uma atividade de exten-
são interdisciplinar com dis-
ponibilização de consultas 
de enfermagem, que incluí-
ram coleta do citopatológico, 
exame clínico das mamas e 
exames laboratoriais junto à 
população feminina

Concluiu-se que o projeto 
atingiu o objetivo de sensi-
bilizar as mulheres quanto 
à importância da realização 
dos exames regulares e a 
adoção de medidas preven-
tivas contra o desenvolvi-
mento de doenças crônicas.
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Efeito do programa 
de treinamento es-
truturado sobre os 
conhecimentos e 
comportamentos do 
rastreamento do cân-
cer de mama e do colo 
do útero entre as pro-
fessoras na Turquia

Alessio Petrelli, Pao-
lo Giorgi Rossi, Lisa 
Francovich, Bárbara 
Giordani, Anteo Di 
Napoli, Marco Zap-
pa, Conceição Miri-
sola, Lídia Gargiulo.

O objetivo foi avaliar o efeito 
de um programa de ensino 
estruturado sobre o rastrea-
mento do câncer de mama e 
do colo do útero sobre o co-
nhecimento e a prática dos 
professores.

Foi determinado que a mu-
dança de comportamento 
para o câncer de mama e 
colo do útero foram posi-
tivos. Da mesma forma, a 
transferência de conheci-
mento de professores para 
alunos também foi efetiva.

Subtipos do papiloma-
vírus humano (HPV) e 
suas relações com a 
mancha cervical resul-
tam no rastreamento 
do câncer do colo do 
útero: um estudo de 
base comunitária da 
região central da Ana-
tólia da Turquia

Siddika Findik, Ser-
kan Findik, Seyfettin 
Abuoğlu, Fatma Gok-
sin Cihan, Huseyin 
Ilter, Mehmet Sinan 
Iyisoy

 O objetivo deste estudo foi 
avaliar os resultados dos exa-
mes de difamação cervical de 
mulheres saudáveis.

Como base nos resultados 
apresentados ficou evidente 
a eficiência e necessidade 
de se realizar uma pesqui-
sa em escala entre grupo 
de mulheres saudáveis para 
detectar a prevalência de 
HPV entre o grupo

Resposta imune local 
cervical para infecção 
por papilomavírus hu-
mano de alto risco: 
envolvimento com 
proteínas de SLPI de 
Muco Cervical

Erdem Sahin, Yu-
suf Madendag, Me-
fkure Eraslan 
Sahin, Ilknur Col 
Madendag, Gokhan 
Acmaz, Cıgdem Ka-
rakukcu, Hatice Ka-
raman, Iptisam Ipek 
Muderris

Avaliar as concentrações do 
inibidor de leucócito múnico 
cervical em pacientes com 
papilomavírus humano de 
alto risco 

 Os dados do presente 
estudo indicam que o 
SLPI parece ser uma das 
importantes proteínas 
imunomodulatórias que 
fornecem resposta imune 
local na mucosa cervical.

Impacto de um se-
minário de educação 
sobre o câncer sobre 
conhecimento e inten-
ções de rastreamento 
entre chineses ameri-
canos: Resultados de 
um ensaio randomiza-
do, controlado e ba-
seado na comunidade

Lei-Chun Fung, Kim 
H Nguyen, Susan 
L Stewart, Moon S 
Chen Jr, Elisa K Tong

Apresentar estudo relaciona-
do ao nível de conhecimento, 
atitudes e comportamentos 
de prevenção do câncer entre 
os chineses americanos em 
São Francisco, que teve es-
forços de prevenção do cân-
cer por meio de pesquisas 
comunitárias com esforços 
acadêmicos, comunitários e 
de saúde pública.

 Um seminário comunitário 
demonstrou melhoria em 
alguns conhecimentos 
sobre câncer ou intenção 
de rastreamento e 
oportunidades para esforços 
contínuos
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Diferenças geográfi-
cas e socioeconômi-
cas na captação de 
exames de papanico-
lau e mamografia na 
Itália: resultados da 
Pesquisa Nacional de 
Entrevistas em Saúde

Alessio Petrelli, Pao-
lo Giorgi Rossi, Lisa 
Francovich, Bárbara 
Giordani, Anteo Di 
Napoli, Marco Zap-
pa, Conceição Miri-
sola, Lídia Gargiulo

O conteúdo tem como ob-
jetivo descrever a captação 
do rastreamento do câncer 
de colo do útero e de mama 
e avaliar a diferença socioe-
conômica geográfica e indivi-
dual na captação de rastrea-
mento.

A implementação do progra-
ma de triagem tem o poten-
cial de reduzir a diferença 
entre as desigualdades em 
saúde entre as regiões, mas 
apenas se a captação au-
mentar.

DISCUSSÃO

Atualmente, o assunto câncer tem marcado destaque em debates e discussões tanto 
sociais como acadêmicas, considerado por órgãos de saúde como um problema sério de 
saúde pública, principalmente nos países em desenvolvimento. No brasil a doença ganhou 
atenção extra, por especialistas e de representantes de esfera global pois o Sistema 
Brasileiro de Informações sobre Mortalidade (SIM) argumenta como a segunda causa de 
morte por doenças no país, o câncer cervical é estimado como a quarta neoplasia maligna 
mais incidente entre as mulheres (MENDES et al, 2018).

De forma objetiva, os suportes de proteção pública para a população feminina são 
direcionados para ações de prevenção do câncer de mama e do colo uterino, considerados 
como principais causadores do número crescente de óbitos no brasil, de acordo com institutos 
estimasse aproximadamente um número de 17.000 novos casos de câncer cervical e mais 
de 57.000 novos casos de câncer de mama (PETRELLI et al, 2018).

Tais estimativas são alarmantes tendo em vista que existe um sistema de 
rastreamento gratuito e disponível pela rede de Sistema Único de Saúde (SUS), bem como 
o conhecimento cientifico existente, direcionado para a área da saúde proporciona uma 
oportunidade otimista para redução de numero alarmante de casos (FERNANDES et al, 
2016).

Reforçando a consistência das informações sobre o câncer ser considerado como 
problema de saúde pública, relacionando-se ao câncer do colo do útero, no brasil por 
ser considerado uma das doenças com maior índice de desenvolvimento estimasse um 
aumento de aproximadamente 16.000 novos casos para cada ano, com um risco de 15 
casos para uma amostragem de 100 mil entre o público feminino (DAVILLA et al, 2021).

Diante do exposto é explicito a importância da presença do profissional de saúde 
como protagonista para auxiliar nas ações de combate à doença, de fato, há muitas ações 
a serem executas em relação a contenção, bem como no combate para prevenção contra 
o desenvolvimento da anomalia, entretanto, apesar dos numero alarmantes existe um certo 
nível de queda do índice de registro da doença (FERNANDES et al, 2016).
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Tal fato se deve aos programas de rastreamento encabeçados pelas unidades de 
saúde, considerando que a detecção precoce, possibilitada pelo exame Papanicolau, 
associada ao tratamento de lesões intraepiteliais, diminuiu a incidência de câncer cervical 
(MENDES et al, 2018).

Um projeto de estudo realizado na Turquia, abordando sobre os efeitos do rastreamento 
do câncer de mama e do colo do útero, no qual durante a pesquisa foi apontado que a 
detecção antecipada e o devido encaminhamento para o tratamento rápido, proporcionou 
uma significativa eficácia na redução da mortalidade, os autoexames, a mamografia e os 
exames clínicos são considerados métodos muito eficazes para assegurar a detecção 
precoce do câncer de mama (TEMEL e DAĞHAN, 2017).

Uma característica clara na pesquisa é a taxa de realização de testes clínicos, como 
uma variação de 10,2% a 54,8% em diferentes países. As mulheres em países desenvolvidos 
realizam o teste com maior frequência e têm maior nível de conhecimento em comparação 
aos países em desenvolvimento (TEMEL et al, 2017).

Segundo estudos realizados, existem alguns fatores de risco para o desenvolvimento 
do câncer nas mulheres, tais como: idade avançada, histórico familiar, ingestão alcoólica, 
obesidade, sedentarismo e exposição à radiação ionizante, entretanto, cerca de 30% dos 
casos podem ser evitados se adotada medidas protetoras, prática de atividade física, 
alimentação saudável. Mesmo respeitando os cuidados básicos, é importante realizar os 
exames preventivos periodicamente, especialmente entre as idades 25 e 59 anos, com 
acompanhamento do médico (FERNANDES et al, 2016).

 Outro método de rastreamento que apresentou grande eficácia na redução da 
taxa de mortalidade para o câncer do colo foi o Papanicolau, teste realizado para detectar 
alterações nas células do colo do útero, construindo um histórico de sucesso no combate e 
prevenção do câncer (SAHIN et al, 2018).

Afim de que a introdução do exame Papanicolau seja entranhada de forma cultural 
para aumentar a sua eficácia é necessário investir em campanhas, palestras, divulgações 
digitais, para que dessa forma as unidades básicas de saúde conquistem a atenção das 
mulheres para o assunto, bem como implementar as ações educativas que vão além das 
unidades de saúde, a fim de enfatizar a importância do exame Papanicolau e suas medidas 
preventivas, como o acompanhamento periódico (DAVILLA et al, 2021).

A educação com foco na saúde é considerada como a atividade de responsabilidade 
da equipe de enfermagem, um assunto tanto questionado a nível cientifico, entretanto, de 
acordo com as pesquisas cientificas recentes, as atividades educativas são as ações de 
intervenção mais utilizadas para aumentar a aceitação das mulheres ao exame Papanicolau, 
considerando que as intervenções educativas são um método de baixo custo e bem aceito 
(PETRELLI et al, 2018).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As discussões e argumentos evidenciados no decorrer do estudo proporcionam 
concluir que o assunto do câncer do colo uterino bem como outros tipos de câncer é uma 
preocupação publica encarada por diferentes organizações de saúde, por ser considerado 
como uma das doenças com maior taxa de mortalidade, principalmente em países em 
desenvolvimento que não apresentam uma ampla cobertura e incentivo para a adesão das 
práticas preventivas.

As atividades educativas tanto para acadêmicos que do ponto de vista estratégico 
são os principais disseminadores e representantes capacitados para estimular os cuidados 
e reforço da importância sobre o assunto, quanto para população que não tem acesso 
ou não buscam esclarecimento são de grande avalia mediante os estudos realizados 
para estimular principalmente o perfil feminino a realizar os cuidados de forma precoce, 
principalmente para as mulheres com idade entre 25 e 60 anos.

Portanto, é relevante que o incentivo educacional na divulgação de conteúdos, por 
meio de palestras, mídias, documentos e aplicativos digitas, seja considerada como o plano 
de ação mais aceito e eficaz, o qual dever ser executado sempre com insistência para 
combater o desenvolvimento de uma doença tão  maléfica, ressaltando dessa forma que 
a presença dos representantes da saúde como médicos e enfermeiros tenham em seu 
âmbito profissional o zelo pela preservação a saúde e conscientização da população a 
adotar práticas e rotinas para assegurar uma qualidade de vida prolongada. 
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